
Pandemia 
Global

Um ‘coração flutuando’
Professora dá relato emocionado sobre a internação por covid-19, 
festeja Dia das Mães em casa e sonha em abraçar o filho em breve

P
restes a completar 56 
anos, no dia 31, a pro-
fessora Claudia Maria 
Vasconcelos Lopes se 

apresenta: “Sou Maria por-
que nasci em maio e minha 
mãe é muito católica”. E não 
faltaram orações, de muitas 
crenças, pela sua recupera-
ção desde sua internação por 
covid-19. Ela recebeu alta na 
última terça-feira, com reco-
mendações para ficar sozinha 
no quarto, usar utensílios se-
parados e fazer exercícios 
respiratórios. Mesmo ainda 
vendo o filho, João Carlos, de 
18 anos, pela porta de vidro da 
varanda do apartamento na 
Ilha do Governador, Claudia 
é só alegria por ter passado o 
Dia das Mães em casa: “O co-
ração? Está flutuando!”.

Após ter os primeiros sin-
tomas no dia 17, Claudia che-
gou a ir ao hospital duas vezes, 
tendo sido diagnosticada com 
pneumonia por covid-19 e se-
guindo prescrição com dois 
antibióticos até ser internada 
em 24 de abril. “Ficava sozinha 
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no quarto e todos que entra-
vam usavam os equipamentos 
exigidos e uma roupa que ras-
gavam e jogavam fora. Eram 

breves, mas muito humanos. 
O que mexeu comigo”. A falta 
de apetite era um complica-
dor. “Não comia nada, tudo 
ia para o lixo. Um enfermei-
ro conversou comigo e disse: 
‘Diga o que você quer que eu 
peço!’ Assim, comi um peque-
no pedaço de maçã!”, conta ela, 
que teve dificuldades respira-
tórias. “O oxigênio era a minha 
vida! Cheguei a utilizar quatro 
litros e, mesmo assim, a satu-
ração era baixa.”

Claudia lembra que nem 

sua irmã médica podia ir até a 
ala dos pacientes de covid. Seu 
WhatsApp estava lotado de 
mensagens, amigos de várias 
religiões se uniam em oração. 
“Senti uma luz em minha alma 
e mandei mensagem para pes-
soas que julgava e/ou não mais 
falava. Apenas dizia: ‘Te amo!’ 
Foi libertador!”, lembra.

De longe, um ‘visitante’ era 
especial: “Meu companheiro, 
Allan Pedro, ia diariamente 
ao hospital rezar no jardim”. 
O filho não saía dos seus pen-
samentos: “Levei 12 anos para 
tê-lo, pois tinha problemas 
e sempre lutei para ser mãe. 
Pensava: ‘Preciso ficar boa 
para acabar de criá-lo’”. A mãe, 
Dona Fernanda, descrita como 
uma fortaleza, fez 87 anos no 
dia 26, durante a internação 
da caçula — Rita e Eliane são 
as filhas mais velhas.

No dia 5 de maio, veio a 
alta: “O meu coração batia 
muito quando a médica me 
falou: ‘Moça, de alta!’ Queria 
abraçá-la”. Na cadeira de ro-
das, chorou entre aplausos. 
Depois, viu o filho e Allan. 
“Não pude abraçá-los, mas 
farei isso em breve.”

Claudia ainda fica no quarto e vê o filho, João, pela porta de vidro
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“Levei 12 anos 
para ter meu filho. 
Pensava: ‘Preciso 
ficar boa para 
acabar de criá-lo’”

Iniciativa chama atenção para 
campanha solidária #MesaSemFome

Projeção especial 
no Cristo Redentor
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Símbolo da cidade em campanha

Uma live do historiador 
Leandro Karnal com a par-
ticipação do reitor do San-
tuário Cristo Redentor, 
Padre Omar, abriu oficial-
mente, na noite de ontem, 
a campanha solidária 
#MesaSemFome. Duran-
te a transmissão ao vivo, o 
Cristo recebeu projeções vi-
suais. Sobre o monumento 
apagado, a palavra “Fome” 
foi projetada na parte cen-
tral dele. Em seguida, apa-
receu a imagem de um co-
ração, no peito da estátua, 
que fazia o movimento de 
batimento cardíaco. Repre-
sentações gráficas de frutas 
e legumes também colori-
ram o Cristo com objetivo 
de alertar sobre a fome. 

A iniciativa solidária do 
Sistema Fecomércio RJ, 
por meio do Sesc RJ, está 
arrecadando alimentos e 
material de higiene doados 

pela população em supermer-
cados, farmácias, paróquias 
e condomínios do Estado do 
Rio. Os estabelecimentos par-
ticipantes podem ser consul-
tados em bit.ly/MesaSemFo-
me. Os donativos serão rever-
tidos para pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade social.

Poluição sonora fere código de trânsito

Cresce barulho de motos

Por causa de alterações que 
alguns motoqueiros fa-
zem na descarga da moto, 
retirando o silenciador ou 
substituindo o cano origi-
nal, a poluição sonora cres-
ceu ultimamente, afetando 
a qualidade de vida das pes-
soas. Segundo o Código de 
Trânsito Brasileiro, transi-
tar com o veículo com des-
carga livre é infração grave.

De acordo com a Polícia 
Militar, desde 2019 a fisca-
lização de trânsito passou a 

ser atribuição do Detran.
Em nota, o Detran esclare-

ce que por causa do plano de 
combate ao coronavírus, “as 
operações estão suspensas 
para evitar aglomerações e 
avanço do contágio”. O órgão 
lembrou ainda que as prefei-
turas podem realizar convê-
nio com o Detran para que os 
guardas civis possam fazer a 
fiscalização.

Reportagem do estagiário André Arraes 

sob supervisão de Waleska Borges

Reportagem da estagiária Letícia Moura, 

sob supervisão de Waleska Borges
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